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 VAQUEJADA COMO ATIVIDADE ECONÔMICA:  A importância do cavalo na geração de emprego e renda no Brasil
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RESUMO
A vaquejada possui uma grande relevância cultural e esportiva no Brasil e apresenta importante relação com a  equideocultura. O cavalo desempenha um papel central, uma vez que sua criação, reprodução, alimentação, treinamento, transporte e assistência especializada movimentam diferentes segmentos econômicos. O presente trabalho tem como objetivo analisar, por meio de revisão bibliográfica, a importância econômica da vaquejada e a participação do cavalo na geração de emprego e renda no Brasil. Foram consultados artigos científicos, trabalhos acadêmicos, documentos institucionais e publicações relacionadas à vaquejada, à equideocultura. A literatura analisada demonstra que a atividade ultrapassa o ambiente das competições, envolvendo criadores, treinadores, tratadores, médicos-veterinários, ferradores, comerciantes de produtos agropecuários, transportadores e organizadores de eventos, além de setores como hotelaria, alimentação e comércio local.  Portanto, a vaquejada está inserida em uma cadeia econômica diversificada, na qual o cavalo constitui elemento fundamental para a geração de demanda por bens, serviços, trabalho e renda, contribuindo para o desenvolvimento da equideocultura brasileira.
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1 INTRODUÇÃO
A criação e utilização de equinos constituem atividades de relevante importância para o agronegócio brasileiro, abrangendo diferentes segmentos relacionados ao trabalho, esporte, lazer, reprodução, comércio e prestação de serviços. Nesse contexto, o cavalo deixa de ser compreendido apenas como um animal de utilização rural e passa a integrar um amplo ciclo  produtivo, envolvendo atividades como alimentação, reprodução, treinamento, medicina veterinária, comércio de animais e equipamentos, transporte e eventos esportivos. O estudo do complexo do agronegócio do cavalo, elaborado por Lima e Cintra (2016), evidencia a diversidade de atividades associadas à equideocultura e sua participação na economia brasileira.
Entre as atividades equestres desenvolvidas no Brasil, destaca-se a vaquejada, prática tradicional que se originou no Nordeste brasileiro a partir do manejo do gado em áreas extensas. Com o passar do tempo, a atividade passou por um processo de organização e profissionalização, consolidando-se como modalidade esportiva reconhecida formalmente como patrimônio cultural imaterial do Brasil (Lei nº 13.364/2016),  tornando-se uma importante atividade econômica em diferentes regiões do país. Nesse processo, o cavalo passou a ser um dos principais elementos da modalidade, sendo utilizado na condução e acompanhamento do bovino, passando a ser  submetido ao  treinamento e  preparação específicas para atingir o  alto desempenho esportivo (CARMO, 2026).
Na revisão realizada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Lima e Cintra (2016) estimaram que o complexo movimentava aproximadamente R$ 16,15 bilhões por ano, considerando diferentes segmentos da atividade equina. O estudo também estimou cerca de 610 mil empregos diretos e 2,43 milhões de empregos indiretos, ressaltando que esses números correspondem ao conjunto da equideocultura brasileira e não exclusivamente à vaquejada.
A importância econômica da modalidade também está relacionada à valorização do próprio animal. A busca por cavalos com características adequadas ao desempenho esportivo estimula investimentos em seleção, reprodução, genética, nutrição e treinamento. Consequentemente, o cavalo utilizado na vaquejada participa de uma cadeia econômica que 

começa antes de sua entrada na competição e continua após sua vida esportiva, envolvendo comercialização, reprodução e utilização de material genético (SANTOS, 2017).
Diante disso, esta revisão bibliográfica busca analisar a importância econômica da vaquejada e o papel do cavalo na geração de emprego e renda no Brasil, com ênfase na cadeia produtiva da equideocultura. Pretende-se, ainda, identificar os principais segmentos econômicos relacionados à criação e utilização dos cavalos na modalidade e discutir como a atividade contribui para a movimentação de bens, serviços e mão de obra.
[bookmark: _heading=h.sys74ms3lan1]2 OBJETIVOS 
2.1 Objetivo geral
[bookmark: _heading=h.sb5tr2qo2w1w]Analisar, por meio de revisão bibliográfica, a importância econômica da vaquejada e o papel do cavalo na geração de emprego e renda no Brasil.
2.2 [bookmark: _heading=h.dvejhasgcwcf]Objetivos específicos
· Caracterizar a participação do cavalo na cadeia produtiva da vaquejada;
· Identificar os principais segmentos econômicos relacionados à criação e utilização de equinos na modalidade;
· Descrever a contribuição da atividade para a geração de empregos diretos e indiretos;
· Analisar a movimentação econômica relacionada aos eventos de vaquejada;

3 MÉTODO
A revisão bibliográfica foi realizada durante o mês de setembro de 2026. Foram consultadas bases de dados eletrônicas como PubMed, SciELO, repositórios institucionais de universidades e Google Scholar, incluindo artigos escritos em português, compreendidos no período de 2016 a 2026, disponíveis para download. Os termos definidos para a busca foram: “vaquejada”, “economia da vaquejada”, “cadeia produtiva da vaquejada”, “equideocultura”, “cavalo de vaquejada”, “mercado equino”, “geração de emprego”, “geração de renda” e “esportes equestres”. Após a definição dos descritores, foi realizada a busca nas bases de dados mencionadas. Foram aplicados critérios de inclusão que selecionaram artigos que 


abordassem a estudos relacionados à vaquejada, equideocultura, cadeia produtiva ou impacto econômico. Foram excluídos estudos que não estivessem disponíveis em texto completo,trabalhos duplicados,  artigos de opinião e resenhas. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _heading=h.uhzx0662w0if]4.1 A vaquejada e sua inserção na cadeia produtiva da equideocultura
A vaquejada, tradicionalmente associada à cultura nordestina, passou por um processo de transformação ao longo das últimas décadas, deixando de estar restrita à prática rural de perseguição e derrubada do boi e consolidando-se como uma atividade esportiva organizada, com eventos de diferentes dimensões e participação de diversos segmentos econômicos. Nesse processo, o cavalo assumiu posição central, uma vez que sua criação, preparação e utilização nas competições demandam uma série de produtos, serviços e profissionais especializados.
Segundo Santos (2017), a vaquejada pode ser compreendida não apenas como manifestação cultural e esportiva, mas também como uma atividade econômica capaz de estimular uma cadeia produtiva formada por estabelecimentos comerciais, fornecedores de insumos, cuidadores, profissionais especializados e diferentes serviços. 
Essa característica está relacionada à própria estrutura da equideocultura brasileira. A cadeia produtiva do cavalo envolve atividades que vão desde a criação e reprodução até o fornecimento de alimentação, medicamentos, equipamentos, transporte, assistência veterinária e serviços relacionados ao esporte e lazer. A revisão do Estudo do Complexo do Agronegócio do Cavalo, realizada por Lima e Cintra (2016), demonstra que o setor equino possui uma cadeia diversificada, na qual o animal constitui o elemento central de diferentes atividades econômicas.
Nesse contexto, a vaquejada representa um dos segmentos que contribuem para a demanda por cavalos e por produtos e serviços relacionados à sua manutenção. Dessa forma, os efeitos econômicos da modalidade não estão restritos aos valores pagos em premiações, mas se estendem às etapas anteriores e posteriores à competição.

[bookmark: _heading=h.59zxuurgqtdg]4.2 O cavalo como elemento central da atividade econômica
A importância econômica do cavalo na vaquejada está relacionada principalmente à necessidade de animais preparados para atividades esportivas, o que exige investimentos contínuos durante toda a vida produtiva do animal. A  preparação de um animal atleta envolve investimentos em alimentação, suplementação, instalações adequadas, cuidados sanitários, casqueamento e ferrageamento, além do acompanhamento de profissionais especializados. Além disso, a realização de competições pode favorecer outros  setores da economia local, como hospedagem, alimentação, transporte e comércio. Dessa maneira, a utilização do cavalo na vaquejada gera demanda por diferentes produtos e serviços, estabelecendo relações econômicas que ultrapassam os limites da pista de competição.
Estudo realizado no estado da Paraíba com 49 criadores de cavalos de vaquejada demonstrou a presença de práticas de manejo relacionadas à alimentação, disponibilidade de água e cuidados com os animais. Os autores também identificaram a necessidade de aprimoramento em aspectos como acompanhamento veterinário, segurança das instalações e enriquecimento ambiental, demonstrando que a atividade demanda profissionais e serviços especializados (CARMO,  2026).
A demanda por animais destinados às competições também contribui para a valorização de características relacionadas ao desempenho esportivo e à seleção genética. Consequentemente, a criação de cavalos de vaquejada pode envolver investimentos em reprodução, aquisição de animais, comercialização de material genético e seleção de linhagens. A própria equideocultura brasileira apresenta crescente profissionalização nessas áreas, abrangendo melhoramento genético, reprodução, nutrição e serviços veterinários (LIMA; CINTRA, 2016).
Dessa maneira, o cavalo pode ser compreendido como o principal elo entre diferentes segmentos da cadeia produtiva. A partir de sua criação e utilização na modalidade, estabelece-se uma demanda por alimentação, medicamentos, suplementos, equipamentos, transporte e mão de obra especializada. Assim, o impacto econômico da vaquejada está diretamente relacionado à manutenção e preparação dos animais que participam das competições.

[bookmark: _heading=h.we3dyfrtp5im]4.3 Geração de emprego e renda
A cadeia produtiva associada aos equinos possui capacidade de gerar empregos em diferentes níveis de especialização. Dados apresentados pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil indicam que o complexo do agronegócio do cavalo movimentava aproximadamente R$ 16,5 bilhões anuais e estava associado a mais de 3 milhões de empregos diretos e indiretos, segundo a revisão realizada em 2016. Esses valores abrangem o conjunto da equideocultura e, portanto, não devem ser atribuídos exclusivamente à vaquejada (LIMA; CINTRA, 2016).
Dentro desse complexo, a vaquejada participa por meio de uma cadeia específica que envolve criadores, vaqueiros, tratadores, treinadores, médicos-veterinários, ferradores, comerciantes de produtos agropecuários, fabricantes de equipamentos, transportadores e organizadores de eventos. 
Um estudo realizado por Silva (2017) com comerciantes relacionados à atividade demonstrou a relevância da vaquejada para o comércio de produtos relacionados  ao couro e aço no município de Cachoeirinha-PE. Entre os estabelecimentos analisados, 76% afirmaram que a vaquejada era a prática responsável pelo maior consumo de seus produtos, superando outras atividades equestres e rurais avaliadas. Além disso, 25 dos 33 comerciantes entrevistados estimaram que uma eventual interrupção da atividade poderia provocar redução superior a 75% em suas vendas. Esses resultados indicam a existência da relação econômica entre a realização das vaquejadas e o funcionamento de determinados segmentos comerciais.
É importante, entretanto, interpretar esses dados considerando a abrangência de cada estudo. Os resultados de Silva (2017), por exemplo, referem-se aos estabelecimentos investigados e não representam necessariamente todo o comércio brasileiro. Da mesma forma, os números referentes ao complexo do agronegócio do cavalo abrangem diversas modalidades e atividades além da vaquejada. Ainda assim, em conjunto, essas evidências demonstram a existência de uma cadeia econômica na qual a utilização esportiva do cavalo constitui importante fonte de demanda.


Além dos empregos diretamente relacionados aos animais, os eventos podem gerar movimentação econômica nos municípios onde são realizados. Hotéis, restaurantes, vendedores ambulantes, postos de combustíveis, serviços de transporte e comércio local podem ser beneficiados pelo fluxo de participantes e espectadores. Em 2026, a Associação Brasileira de Vaquejada destacou justamente a relação entre os eventos e a movimentação de setores como hotelaria, alimentação, shows, comércio e prestação de serviços, especialmente no Nordeste (ABVAQ, 2026).
[bookmark: _heading=h.fsazxh7k8gkc]4.4 Importância econômica e perspectivas da atividade
Os resultados encontrados na literatura indicam que a importância econômica da vaquejada deve ser compreendida a partir de uma cadeia produtiva ampla, e não somente pelos valores envolvidos nas competições. A atividade estimula a circulação de recursos desde a criação do cavalo até a realização dos eventos, envolvendo diferentes fornecedores e prestadores de serviços.
Entretanto, as estimativas econômicas disponíveis apresentam diferenças consideráveis. Há registros de valores referentes à movimentação nacional da vaquejada que variam conforme o período, a fonte e a metodologia utilizada. Estudos que quantifiquem de maneira padronizada a participação da vaquejada dentro do complexo econômico do cavalo ainda são necessários.
Outro aspecto relevante para a continuidade da atividade é a profissionalização da criação e do manejo dos animais. A valorização econômica do cavalo está diretamente relacionada à sua saúde, desempenho e longevidade esportiva. Nesse sentido, investimentos em nutrição, medicina veterinária, reprodução, treinamento e bem-estar podem contribuir tanto para a qualidade de vida dos animais quanto para a sustentabilidade econômica da atividade. O estudo realizado na Paraíba demonstra que, apesar da adoção de diversas práticas adequadas, ainda existem pontos de manejo que necessitam de melhorias (CARMO, 2026).



Portanto, a vaquejada apresenta relação significativa com a equideocultura ao estimular a criação e utilização de cavalos destinados ao esporte e ao gerar demanda por uma diversidade de produtos e serviços. Seu impacto econômico, especialmente em regiões onde os eventos possuem forte presença, ultrapassa os limites da pista e alcança diferentes trabalhadores, empresas e atividades comerciais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão demonstrou que a vaquejada ultrapassa a dimensão esportiva, estando inserida em uma cadeia produtiva que envolve diferentes segmentos da equideocultura e do comércio de bens e serviços. O cavalo ocupa posição central nessa cadeia, uma vez que sua criação, reprodução, alimentação, treinamento, assistência veterinária e participação em competições demandam mão de obra especializada e diferentes insumos. Dessa forma, a atividade apresenta potencial de contribuição para a geração de emprego e renda, especialmente nas regiões onde os eventos possuem maior expressão.
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